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Resumo: 
Na Sala de Aula Invertida (SAI) os conteúdos são estudados previamente, permitindo que 
os momentos presenciais sejam voltados a resolução de problemas e a elaboração de 
projetos. A implementação da SAI utilizou pressupostos sociointeracionistas, bem como 
um Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) para estimular o protagonismo 
juvenil. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a aplicação de 
uma experiência educacional que utilizou um AVEA, associado a princípios 
sociointeracionistas, na implementação da SAI. O estudo caracterizou-se como uma 
abordagem qualitativa, na qual mensurou-se a construção de conhecimentos por meio da 
participação dos alunos nos fóruns. Já a percepção dos estudantes foi aferida por um 
questionário. Os resultados obtidos demonstram que a metodologia contribuiu para que, 
ao longo da aplicação da SAI, os alunos assumissem posturas mais autônomas e 
colaborativas. Ao avaliarem a abordagem educacional implementada, os estudantes 
indicaram satisfação em relação aos procedimentos e ferramentas utilizadas.   
Palavras-chave: Sala de Aula Invertida, Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, 
Sociointeracionismo. 
 
Abstract: 
From the Flipped Classroom (FC) concept the students are in advance in touch to the 
theoretical contents. Hence in face-to-face class moments, the students can be focused on 
problem-solving and project development. The FC implementation adopted socio-
interactionist assumptions as also Virtual Teaching and Learning Environments (VTLE) to 
stimulate youth protagonism. In this context, the present research aims to analyse the 
application of an educational experience that used an VTLE, associated with socio-
interactionist principles, in the implementation of the FC. The research was characterised 
as a qualitative approach, in which their knowledge development was evidenced through 
the students' participation in the forums. The students' perception was analysed by a 
questionnaire. The results show that the methodology contributed to the students' 
autonomy and also collaborative behaviour during FC appliance. Related to the 
methodological procedures and tools the students presented positive feedback from their 
experience.  
Keywords: Flipped Classroom, Virtual Environment of Teaching and Learning, 
Sociointeractionism. 
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1. Introdução 

A escola, enquanto instituição destinada ao conhecimento coletivo, não tem 
estimulado alguns princípios educativos, como a descoberta, a inventividade, a autonomia e 
a colaboração. A escola dita atual é composta por salas de aula com a mesma estrutura e 
métodos da educação do século XIX. Nesse contexto educacional, ainda se verifica a existência 
de alunos passivos e de professores detentores e transmissores do conhecimento, o que 
coloca a escola num descompasso em relação às transformações ocorridas no mundo, nas 
últimas décadas (AMORIM, 2016; VALENTE, 2014).  

Diante da necessidade de alterar as práticas educacionais tradicionalmente utilizadas, 
destaca-se a SAI, a qual é definida como uma metodologia ativa em que o aluno estuda os 
conteúdos previamente e a aula passa a ser voltada para a realização de perguntas, discussões 
e atividades práticas (VALENTE, 2014). De acordo com Khan (2013) e Moran (2015), essa 
dinâmica permite que a sala de aula se torne um ambiente de colaboração, e não apenas de 
escuta passiva dos conteúdos.  

A fim de viabilizar a implementação da SAI, é comum a utilização de Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), as quais colocam-se como ferramentas para 
ressignificar práticas educativas (VALENTE, 2014; MORAN, 2015). Dessa forma, durante a 
inversão da sala de aula, os conteúdos foram disponibilizados por meio de um AVEA, no qual 
também ocorrem processos de mediação e de interação através dos fóruns.  

A utilização desse recurso pedagógico digital, associado a uma metodologia ativa, 
fundamenta-se teoricamente nas perspectivas do sociointeracionismo, cujas premissas são 
baseadas na importância do contexto sociocultural para a construção de conhecimentos, já 
que salienta que o desenvolvimento pleno do ser humano se relaciona ao contato social com 
outros indivíduos da sua espécie (REGO, 2014). 

Nesse cenário, o presente artigo tem como objetivo analisar a aplicação de uma 
experiência educacional que utilizou um AVEA, associado a princípios sociointeracionistas, na 
implementação da SAI. A fim de alcançar esta finalidade, a pesquisa seguiu uma abordagem 
qualitativa e utilizou a participação dos alunos nos fóruns, bem como um questionário 
enquanto instrumentos de coleta de dados.  

Esclarece-se que a análise feita neste artigo priorizou os momentos não presenciais da 
SAI e faz parte de uma pesquisa mais ampla, desenvolvida durante o Mestrado Profissional 
em Ensino e suas Tecnologias, ofertado pelo Instituto Federal Fluminense. Tal pesquisa buscou 
investigar se a inversão da sala de aula, associada às TDIC e à teoria sociointeracionista, 
contribui para a construção de conhecimentos geográficos de alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental II.  

Tendo em vista o exposto, este artigo encontra-se estruturado em cinco subseções, 
além desta introdução: a seção 2 traz uma discussão sobre as alterações no processo 
educacional, geradas pela implementação da SAI. Nas seções 3 e 4, respectivamente, são 
apresentadas discussões a respeito do recurso pedagógico digital utilizado, bem como sobre 
as contribuições de pressupostos sociointeracionistas na implementação de uma metodologia 
ativa. Na seção 5 apresentam-se os procedimentos metodológicos, os quais são seguidos pela 
seção 6, que descreve os resultados e pela seção 7, que salienta as considerações que 
concluem este artigo. 
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2. A Sala de Aula Invertida e as mudanças nas formas de ensinar e de aprender  

A SAI é definida como uma abordagem educacional em que “[...] o aluno estuda antes 
e a aula se torna um lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões e atividades 
práticas.” (Valente, 2014, p. 158). Essa dinâmica torna necessária a alteração dos elementos 
típicos de uma aula tradicional, o que ocorre por meio da reestruturação do tempo e do 
espaço, bem como pelas mudanças nas práticas educacionais desenvolvidas no decorrer do 
processo de construção de conhecimentos.  De acordo com Morán (2015), tais alterações 
permitem que a sala de aula se torne um ambiente de colaboração, e não apenas de escuta 
passiva dos conteúdos.  

A busca pelo protagonismo juvenil é o elo entre a SAI e as metodologias ativas, as quais 
caracterizam-se enquanto práticas pedagógicas que estimulam o envolvimento dos alunos em 
atividades práticas, a fim de desenvolver a capacidade crítica e a interação entre alunos e 
professores (VALENTE et al., 2017). A relação entre a SAI e as metodologias ativas também é 
destacada por Mattar (2017) ao salientar que a inversão da sala de aula ressignifica as práticas 
tradicionalmente utilizadas por meio do incentivo à descoberta, à inventividade e à 
autonomia, levando o aluno a abandonar a posição meramente receptiva. 

Diante do que foi exposto, a SAI pressupõe alterações na postura tradicionalmente 
desempenhada pelos alunos. Entretanto, as mudanças também afetam profundamente a 
prática docente, pois o professor precisa repensar os métodos empregados, a fim de 
desenvolver um trabalho sistematizado, porém não mais centrado na transmissão de 
conhecimentos. Segundo Valente (2014), por se tratar de uma metodologia ativa, o professor 
que inverte a sala de aula deve assumir a função de orientador, já que:  

[...] cabe ao professor conduzir a aula, mas agora também de uma maneira 
muito diferente do que nas metodologias tradicionais. Um dos desafios da 
Sala de Aula Invertida é justamente preparar os professores para 
renunciarem ao controle do processo de ensino e aprendizagem, já que, 
como em praticamente todas as metodologias ativas [...], deixam de ser os 
transmissores de conhecimento para se tornarem orientadores, que agora 
não ocupam mais o centro de um dos lados da sala, mas devem se 
movimentar de forma não linear por ela. (MATTAR, 2017, p. 37).  

Apesar da origem da SAI remontar aos anos 2000 (RIOS, 2017; ALMEIDA, 2017), não 
são recentes as teorias e propostas de trabalho pedagógico que evidenciam a importância das 
práticas docentes serem baseadas em princípios de mediação, bem como as vantagens de 
uma aprendizagem que estimule a descoberta e a autonomia. 

Respaldado nos pressupostos da Epistemologia Genética, Piaget (2007), evidencia que 
o conhecimento só é obtido por meio da ação do aluno sobre o objeto do conhecimento, 
sendo os problemas cotidianos os grandes motivadores da busca pela aprendizagem. Já Freire 
(1993; 1982), por meio da pedagogia libertadora, faz duras críticas a práticas reprodutivistas 
do conteúdo. Em seu trabalho na alfabetização de adultos, valorizam-se práticas docentes 
baseadas no diálogo e na troca de conhecimentos sobre realidades distintas, além de 
problematizações que estimulam os educandos a identificar e resolver problemas inseridos 
em sua realidade. 
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Ausubel (MOREIRA; MASINI, 2001), pela Teoria da Aprendizagem Significativa, salienta 
a importância da descoberta no processo de aprendizagem. Já Vygotsky (2001; 2007), por 
meio das perspectivas da teoria sociointeracionista, evidencia o aprendizado como um 
processo de natureza coletiva e interativa em que treinamentos meramente mecânicos são 
ineficazes.  

 Em comum, as teorias supracitadas, possuem a perspectiva de que o aluno é o sujeito 
ativo de sua aprendizagem. Mas, se no passado as limitações técnicas dificultavam o 
protagonismo juvenil, atualmente, tornou-se emergente repensar as formas de aprender e de 
ensinar. Segundo Valente et al. (2017), um dos maiores desafios da educação é rever as 
propostas educativas tradicionalmente utilizadas, a fim de superar a instrução ditada 
exclusivamente pelo livro didático, centrada na transmissão dos conteúdos e na passividade 
dos alunos. Essa reflexão envolve a implementação de metodologias que coloquem o aluno 
como protagonista do processo educativo (AMORIM, 2016; MORÁN, 2015).  

Uma das alternativas para tentar tornar a educação um processo mais dinâmico e 
voltado para as exigências da sociedade do conhecimento é o desenvolvimento de práticas 
educativas que utilizem TDIC.  Segundo Valente (2014, p. 144), no processo de intensas 
mudanças culturais, políticas, socioeconômicas e científicas vividas pela sociedade 
contemporânea, o uso de TDIC tem o importante papel de “[...] criar situações de 
aprendizagem para estimular a compreensão e a construção de conhecimento”. Assim, as 
possibilidades oferecidas pelo atual estágio de desenvolvimento tecnológico viabilizam 
alterações na maneira de se pensar e de se estruturar a educação. 

Deste modo, as perceptivas supracitadas vão ao encontro dos pressupostos elucidados 
por Moran (2015), o qual considera a SAI como um dos modelos mais interessantes para 
combinar tecnologia e metodologias de ensino, pois concentra, no virtual, as informações 
básicas e, na sala de aula, atividades mais criativas e supervisionadas, em um contexto que 
pode combinar aprendizagem por desafios, projetos, problemas reais e jogos.  

A utilização de TDIC na implementação da SAI relaciona-se com a utilização de 
plataformas educacionais digitais que viabilizam a organização e o acesso dos alunos aos 
materiais teóricos. Tais recursos também são importantes ferramentas para a interação e a 
colaboração entre os envolvidos no processo de construção de conhecimentos (MASSENSINI, 
2017). Segundo Moran (2015), mesmo em escolas com recursos limitados é possível 
incorporar propostas em plataformas on-line, utilizando os celulares dos alunos e buscando 
parcerias com espaços mais conectados.  

 

3. A utilização de um Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem enquanto 
recurso pedagógico digital 

Na SAI, os materiais teóricos podem ser disponibilizados em diferentes formatos, 
especialmente por meio de ferramentas on-line (BACICH et al., 2015). Desse modo, os AVEA 
são fundamentais para viabilizar a organização e o acesso dos alunos aos conteúdos, bem 
como são importantes ferramentas para a interação e a colaboração entre os envolvidos no 
processo de construção de conhecimentos (MASSENSINI, 2017; ORTEGA et al., 2017). 
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A expressão AVEA é usada para designar espaços virtuais de ensino e aprendizagem a 
distância, assim como os termos plataforma e ambiente (HACK, 2011). De acordo com Grossi 
et al. (2013), o final da primeira década dos anos 2000 é marcado pela redução das fronteiras 
espaciais e temporais em todos os âmbitos sociais, inclusive o escolar. Este período caracteriza 
o surgimento dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e a expansão da Educação a 
Distância (EaD).  

Considera-se como AVA ferramentas pedagógicas e comunicativas que utilizam 
recursos digitais para mediar a aprendizagem e cujos sistemas são desenvolvidos para fins 
educacionais (MATTAR, 2011; PIVA JÚNIOR et al., 2011; VILAÇA, 2013).  Mattar (2011) destaca 
os AVA como uma marca registrada da Educação a Distância e, mais recentemente, do Ensino 
Híbrido. Entretanto, pesquisas realizadas por Hack (2010), Grossi et al. (2013) e Tafner et al. 
(2010) apontam que essa expressão está ultrapassada, sendo substituída pelo termo AVEA. 

Os AVEA correspondem a uma denominação mais abrangente, a qual compreende as 
ações de ensino fundamentais à aprendizagem. Para Nardin et al. (2009), essas plataformas 
enfatizam e valorizam o papel do professor em planejar, organizar, implementar e avaliar as 
atividades presentes no ambiente. Tais autores salientam que a diferença fundamental entre 
um AVA e um AVEA está nas potencialidades que este último oferece para a comunicação e a 
interação, já que parte do princípio de que a aprendizagem está diretamente vinculada ao 
ensino, por meio de um processo sistemático e organizado (NARDIN et al., 2009).  

Outra diferença entre esses ambientes de aprendizagem, é descrita por Roncarelli 
(2007), ao elucidar os quatro pilares que os AVEA contemplam: sistematização, organização, 
intencionalidade pedagógica e caráter formal/institucional. Para Almeida (2003), os AVEA 
permitem a integração de diversas mídias e recursos, bem como apresentam informações de 
maneira organizada e permitem a interação entre as pessoas e os objetos de conhecimento. 
Nesse contexto, a opção em utilizar o termo AVEA concentra-se no fato de que, nesse 
ambiente, é possível desenvolver atividades que promovam ambas as partes do processo 
educativo: o ensino e também a aprendizagem. 

O AVEA escolhido para desenvolver a inversão da sala de aula foi o Schoology, que, 
segundo Rangel et al. (2018), caracteriza-se como uma plataforma que possui versão gratuita 
e paga. Entretanto, optou-se por sua versão gratuita, a qual dispõe de várias ferramentas, 
como a criação de perfis para as disciplinas de um curso, a organização de grupos de discussão, 
o agendamento de calendário sincronizado com todos os alunos, bem como o 
armazenamento e a organização de materiais para as aulas.  

Trata-se de um recurso pedagógico digital baseado em Computação em Nuvem, o que 
permite a sua utilização por professores de escolas públicas. Portanto, não há necessidade do 
apoio de gestores e da infraestrutura tecnológica da instituição educacional, já que não é 
preciso instalá-lo em servidores da instituição de ensino (RANGEL et al., 2018). Além disso, 
este AVEA possui a interação como uma de suas características mais marcantes, pois a 
ferramenta fórum, envio de mensagens privadas, chats e comentários na timeline do sistema 
permitem a comunicação entre professores e alunos (SCHOOLOGY, 2018). Também possui 
interface e características de utilização semelhantes à de uma rede social digital bastante 
disseminada entre as novas gerações (RIBEIRO, 2019). 
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Segundo Andrade e Lopes (2015), a utilização de um ambiente virtual não significa 
simplesmente transferir práticas educativas do modelo pedagógico tradicional para a o 
formato digital, mas, sobretudo, explicitar, definir e construir concepções pedagógicas com 
novas bases epistemológicas para esse novo cenário, o qual favorece a construção de 
conhecimentos por meio dos princípios de liberdade, criatividade e desenvolvimento crítico 
dos alunos.  

Nesse contexto, os pressupostos dos AVEA salientados, especialmente os do 
Schoology, vão ao encontro das necessidades tecnológicas da SAI, bem como tornam possíveis 
a aplicação dos fundamentos da teoria sociointeracionista à abordagem educacional proposta 
no presente trabalho.  

 
4. As contribuições da teoria sociointeracionista na implementação de uma 
metodologia ativa 

Para que os conhecimentos sejam construídos por meio da participação ativa dos 
alunos, é importante destacar o papel desempenhado pelos processos de mediação e de 
interação. Deste modo, o presente artigo fundamenta-se na teoria sociointeracionista, a qual 
refere-se à teoria de aprendizagem formulada pelo psicólogo bielo-russo Levy Vygotsky.  

Apesar de também ser denominada como sócio-histórica e histórico-cultural, adotou-
se a nomenclatura sociointeracionista para definir esta abordagem marxista do 
desenvolvimento intelectual humano. De acordo com Rego (2014), a premissa de que o 
homem constitui-se como tal por meio de suas interações sociais, podendo ser visto como 
alguém que transforma e é transformado por uma determinada cultura, caracteriza a teoria 
vygotskiana como sociointeracionista. 

A fim de relacionar tais pressupostos a realidades educacionais concretas, enfatiza-se 
a relação entre a teoria sociointeracionista e as perspectivas da SAI, por meio de processos de 
mediação e de interação na construção de conhecimentos. Nesse contexto, destaca-se que o 
desenvolvimento individual envolve a interação com outras pessoas, já que por meio do 
envolvimento com seus pares, o indivíduo é capaz de colocar em movimento vários processos 
de internalização e de desenvolvimento que, sem a ajuda externa, seriam impossíveis de 
ocorrer (BESSA, 2008). Sobre a necessidade da interação social para a aprendizagem, Rego 
(2014, p. 17), ressalta que “[...] o desenvolvimento pleno do ser humano depende do 
aprendizado que realiza num determinado grupo cultural, a partir da interação com outros 
indivíduos da sua espécie”.  

Dessa forma, é importante destacar a interação aluno-aluno, já que de acordo com 
Rego (2014) para construir conhecimentos, é importante a interação entre pares, pois à 
medida que recebe a ajuda de outra pessoa, problemas são resolvidos por meio do diálogo, 
da colaboração e da experiência compartilhada, o que contribui para o desenvolvimento 
potencial dos estudantes.    

Mas, para que a aprendizagem seja potencializada pelo contato social, é necessário 
que a utilização de procedimentos educacionais que valorizam a imitação seja reavaliada, pois 
dessa forma o aprendizado é tido como um processo puramente mecânico, o que vai de 
encontro aos postulados vygotskianos. Portanto, a SAI, enquanto uma metodologia ativa, 
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viabilizada por recursos pedagógicos digitais, caracteriza-se como uma maneira de aplicar as 
contribuições deixadas pela teoria sociointeracionista. Nesse contexto, a mediação e a 
interação são fundamentais para a construção de conhecimentos.  

A mediação é definida por Vygotsky (2007) como uma característica da cognição 
humana referente à internalização de atividades e condutas sócio históricas e culturais, a qual 
compreende a utilização de instrumentos e de signos na interação do homem com o espaço 
social em que está inserido. Kousolin (2003) elucida a mediação enquanto um processo 
diverso, o qual assume diferentes formatos de acordo com o contexto em que se insere. 
Porém, a mediação humana é a mais relevante. Nesse sentido, a presente pesquisa considera 
a mediação enquanto uma forma de interação entre os sujeitos inseridos no ambiente 
educacional por meio de processos que valorizam a autonomia dos alunos na construção de 
conhecimentos. 

Entretanto, para que o professor atue enquanto mediador do processo educativo, é 
preciso que o docente escolha conexões culturais relevantes e adequadas para cada momento 
específico, pois dessa forma sua interferência no processo de desenvolvimento dos alunos 
será eficaz (BEYER, 2006; PASSERINO et al., 2008).  

No caso da mediação professor-alunos, é importante destacar que o papel do 
professor ao demonstrar sua experiência no planejamento e organização dos conteúdos, 
como também na metodologia adotada, influenciam no envolvimento dos alunos com o 
docente e no seu interesse pelos conteúdos (SANTAROSA; RODRIGUES, 2009). Além disso, a 
mediação professor-alunos deve constituir-se como um mecanismo voltado à promoção da 
autonomia dos estudantes (PASSERINO et al., 2008). 

 
5. Desenvolvimento Metodológico 

A SAI foi implementada em uma escola pública, localizada no interior do estado do Rio 
de Janeiro, durante o segundo bimestre letivo de 2019. Tal experiência educacional ocorreu 
durante as aulas de Geografia de duas turmas de 8º ano do Ensino Fundamental II e abrangeu 
os conceitos de região e de regionalização, bem como a Regionalização em países capitalistas 
e países socialistas.  

Para tanto, optou-se por uma pesquisa qualitativa, por meio de uma abordagem do 
tipo intervenção pedagógica (DAMIANI, 2013). A fim de contribuir para a construção dos 
conhecimentos geográficos dos alunos durante os momentos on-line da SAI, mediante o 
estudo prévio dos conteúdos, utilizou-se o AVEA Schoology.  

A organização do Schoology considerou os princípios sociointeracionistas de mediação 
professor-aluno e de interação aluno-aluno, já que além dos materiais para o estudo dos 
conteúdos, foram criados dois fóruns para o esclarecimento de dúvidas de cada aula. Para 
estimular a participação nos fóruns, atribui-se 1,0 pontos para a interação em cada um dos 
espaços de diálogo, o que somou 2,0 pontos ao final do bimestre. 

Para alcançar a nota máxima na participação dos fóruns, era necessário fazer ao menos 
dois comentários: um a respeito do questionamento inicial do professor e outro interagindo 
com algum colega. Também considerou-se o conteúdo dos comentários, já que participações 
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envolvendo explanações breves, como “concordo” ou “discordo” não obtiveram pontuação 
máxima.  

No planejamento inicial, a participação nos fóruns estaria relacionada apenas as 
dúvidas dos alunos sobre os conteúdos. Entretanto, mudou-se a estratégia a fim de incentivar 
o uso dessa ferramenta de comunicação. Desse modo, no fórum “Dúvidas (Aula 1)”, a 
participação dos alunos intensificou-se à medida que os estudantes responderam a 
questionamentos sobre os materiais disponibilizados para o estudo prévio dos conteúdos de 
região e de regionalização. Nesse fórum, dos 63 alunos matriculados, 40 (63%) participaram 
das discussões. 

Já no fórum “Dúvidas (Aula 2)”, ao notar a dificuldade dos alunos em identificar 
corretamente as características do capitalismo e do socialismo, solicitou-se que os estudantes 
assistissem novamente ao vídeo contido no material de apoio que tratava desse tema.  Em 
seguida, deveriam responder a questões sobre a Guerra Fria e os sistemas econômicos 
envolvidos nesse conflito. Nesse fórum, dos 63 alunos matriculados, 49 (78%) interagiram sob 
a mediação da docente. 

Para coletar dados a respeito da construção de conhecimentos, analisou-se a 
participação dos alunos nos fóruns. Para tanto, consideram-se os comentários dos estudantes 
a respeito dos conteúdos abordados. Por meio desses momentos de interação também foi 
possível verificar qual foi a postura dos alunos durante a implementação da SAI. 

Quanto a satisfação dos alunos em relação a abordagem educacional utilizada, aplicou-
se um questionário ao final do processo de inversão da sala de aula. Nesse questionário, 
buscou-se identificar, entre outras questões, a percepção dos estudantes em relação aos 
procedimentos e ferramentas usadas. 

Os dados coletados pelos instrumentos supracitados foram analisados a partir do 
referencial teórico que embasou este artigo. As apreciações a esse respeito são salientadas na 
seção seguinte, a qual discute os resultados obtidos no decorrer da inversão da ala de aula. 

 
6. Análise de Resultados  

Os dados coletados por meio da participação dos alunos nos fóruns chamam a atenção 
para fato de alguns estudantes não terem participado tão assiduamente do primeiro 
momento de interação, o que segundo Castro et al. (2015), Moran (2004) e Valente (2014), é 
comum no início da inversão da sala de aula, sendo este um dos maiores desafios durante a 
implementação desta metodologia ativa.  De acordo com Moran (2004, p. 54), “[...] alguns 
alunos não aceitam facilmente essa mudança na forma de ensinar e de aprender. Estão 
acostumados a receber tudo pronto do professor, e esperam que ele continue ‘dando aula’ 
como sinônimo de ele falar e os alunos escutarem.”.  

Entretanto, à medida que a SAI vai sendo implementada, os alunos percebem os 
benefícios da participação nos momentos não presenciais (MORAN, 2004; VALENTE, 2014). 
Tal perspectiva foi confirmada quando analisou-se os dados referentes a interação dos alunos 
nos fóruns, a qual ocorreu de forma gradativa, sendo o segundo fórum dotado de mais 
interações, se comparado ao primeiro.  
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A partir da análise das interações nos fóruns também foi possível constatar que, ao 
longo da implementação da SAI, os alunos foram adquirindo mais autonomia e passaram a 
colaborar uns com os outros por meio da interação aluno-aluno. Essa mudança de 
comportamento está diretamente relacionada a mediação professor-aluno, já que as 
mensagens da professora-mediadora foram direcionadas aos conhecimentos geográficos dos 
alunos, bem como buscaram estimular a colaboração entre os estudantes.  

Tais resultados reforçam o desafio constante que representa tornar a construção de 
conhecimentos um processo mais ativo. Segundo Moran (2015) e Valente (2014), para 
conquistar mudanças mais profundas no estabelecimento de um processo educacional ativo, 
é preciso desenvolver um trabalho contínuo em que se altere as formas de ensinar e de 
aprender. Dessa forma, o desafio que se coloca para esta e para outras iniciativas que utilizam 
a SAI, está na necessidade de dar prosseguimento as práticas que estimulem os alunos a serem 
mais autônomos e proativos.  

Em relação a percepção dos alunos sobre o AVEA utilizado, destaca-se que quanto as 
dificuldades encontradas na utilização e no acesso ao Schoology, grande parte (91%) dos 
alunos relataram que não encontram percalços durante o uso deste recurso pedagógico 
digital, e apenas uma pequena parte (9%) dos estudantes relataram dificuldades com a 
ferramenta.  

A fim de investigar os motivos que levaram as dificuldades na utilização e/ ou no acesso 
ao Schoology, era necessário justificar quais foram os problemas enfrentados. Todos os alunos 
relataram dificuldades no cadastro, pois não sabiam seus endereços eletrônicos ou não se 
recordavam de suas senhas. Tais resultados indicam que, mesmo sendo nativos digitais 
(PRENSKY, 2001), os estudantes cometem erros básicos quando utilizam TDIC.  

Quanto a avaliação geral do Schoology, 93% dos alunos consideraram o AVEA ótimo e 
7% consideraram-no bom. Em relação a afirmação de que as TDIC tornam os estudos mais 
interessantes, todos os respondentes concordaram plenamente com a afirmativa. Tais 
resultados são corroborados pela questão em que os alunos precisaram se posicionar quanto 
ao desejo das TDIC serem usadas com mais frequência nas aulas. A esse respeito todos os 
alunos concordaram plenamente com a afirmação de que gostariam que as tecnologias 
digitais fossem utilizadas mais vezes durante as aulas. Esta empatia dos alunos pelo uso 
pedagógico de tecnologias digitais é salientada por Moran (2015), Prensky (2001) e Valente et 
al. (2017). Segundo tais autores, o cotidiano de boa parte dos estudantes é cercado pelo uso 
de ferramentas digitais, e que as mesmas podem despertar o interesse dos alunos pelas aulas.  

Portanto, salienta-se que a utilização do AVEA Schoology, associado a princípios 
sociointeracionistas, mostrou-se exitosa na implementação da SAI. Isso porque, 
gradativamente, os alunos foram demostrando mais autonomia e estabeleceram relações de 
colaboração entre si. Dessa maneira, destaca-se a importância do papel mediador do 
professor e a satisfação dos alunos em usar TDIC na construção de conhecimentos 
geográficos, bem como reforça-se a necessidade de que práticas educativas baseadas em 
metodologias ativas não sejam estratégias isoladas e, sim, que se tornem cada vez mais 
constantes. 
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7. Considerações  

A fim de não estar em descompasso com as novas formas de interagir e de se 
comunicar, a educação precisa rever a adoção de práticas que não estimulam princípios de 
descoberta, autonomia e criatividade, bem como a instrução realizada apenas pelo livro 
didático e/ ou por recursos e estratégias pedagógicas que não estimulam o interesse dos 
estudantes. Para tanto, é preciso repensar estruturas e práticas educacionais que reproduzem 
modelos do século passado e que não são compatíveis com a realidade dos alunos.  

Frente aos novos desafios que se apresentam, torna-se necessário repensar e 
reestruturar os atuais processos educacionais, o que pode ser realizado por meio da utilização 
do potencial pedagógico das tecnologias digitais, as quais se colocam como uma das 
alternativas para tentar tornar a educação um processo mais dinâmico e voltado para as 
exigências e demandas contemporâneas.  

Assim, a fim de utilizar as tecnologias digitais no processo de construção de 
conhecimentos, associam-se tais ferramentas a metodologias que vão ao encontro de sua 
dinamicidade. Nesse processo, as chamadas metodologias ativas fornecem uma variada gama 
de propostas para integrar inovações tecnológicas ao processo educativo, bem como 
permitem que teorias da aprendizagem como o sociointeracionismo sejam aplicadas e levem 
a um aprendizado baseado em práticas colaborativas de mediação e de interação.  

Dessa forma, salienta-se que os processos de mediação e de interação vão ao encontro 
da proposta de inversão da sala de aula, à medida que consideram a importância do contato 
social para a construção de conhecimentos. No presente estudo, esses processos permitiram 
que os alunos fossem adquirindo autonomia, bem como contribuíram para a colaboração 
entre os educandos durante os momentos on-line da inversão da sala de aula. Nesse contexto, 
a SAI foi a metodologia ativa que, por meio da reestruturação que propõe, tornou viável a 
articulação entre práticas educativas respaldadas no sociointeracionismo através da utilização 
do AVEA Schoology.  

Constatou-se também que os estudantes foram desenvolvendo sua autonomia no 
decorrer da inversão da sala de aula, já que passaram a participar dos fóruns com mais 
assiduidade. Quanto a interação entre os alunos, foi possível perceber que, ao longo das 
interações realizadas no AVEA, os estudantes colaboraram entre si durante a realização dos 
fóruns.  

Em relação ao desenvolvimento de práticas de mediação em que o professor é 
responsável por estimular a autonomia dos alunos durante o processo de construção de 
conhecimentos, concluiu-se que o auxílio do professor durante a realização das atividades 
contribuiu para a o desenvolvimento da autonomia dos alunos, já que além de elucidar sobre 
os conhecimentos geográficos dos alunos, os comentários dos estudantes nas postagens dos 
colegas também foram estimulados.   

Quanto a percepção dos estudantes sobre a tecnologia digital utilizada, destaca-se que 
os alunos analisaram satisfatoriamente o AVEA Schoology, pois não relatam grandes 
dificuldades em seu manuseio, bem como evidenciaram o interesse por outras iniciativas 
educacionais nesse sentido.  
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Por fim, ressalta-se que a implementação da SAI, associada a uma AVEA e a princípios 
sociointeracionistas caracterizou-se enquanto um período de crescimento profissional, que 
permitiu a experimentação de novas possibilidades didáticas que podem contribuir para 
futuras práticas de ensino na Educação Básica, especialmente no ensino Geografia, já que com 
base nos resultados obtidos durante a inversão da sala de aula, destacam-se as contribuições  
para o aprofundamento do olhar pedagógico sobre recursos e estratégias educacionais que 
colocam o aluno e suas demandas no centro do processo educativo.  
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